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Os representantes da Congregação da EBA/UFBA, reunidos em 
assembleia, no dia 19 de abril de 2024, após deliberação aprovou 
o REGULAMENTO DO LABORATÓRIO DE PINTURA E COR (LPC), 
com redação a seguir determinada. 

 

 

REGULAMENTO INTERNO DO LABORATÓRIO DE PINTURA E COR 

 

DISPOSIÇÕES GERAIS 

 

Este Regulamento visa estabelecer as condições gerais de utilização do Laboratório de 

Pintura e Cor (LPC) da Escola de Belas Artes da Universidade Federal da Bahia. 

 
CAPÍTULO I 

NOÇÕES INTRODUTÓRIAS 
 

Art. 1º O Laboratório de Pintura e Cor (LPC) é um laboratório de apoio acadêmico, 

vinculado à Diretoria da Escola de Belas Artes (EBA) da Universidade Federal da Bahia 

(UFBA), dedicado, prioritariamente, a dar suporte às atividades regulares de ensino, 

pesquisa e extensão dos cursos de graduação e pós-graduação da Escola de Belas Artes, 

sobretudo no que tange a atividades prático-teórico de pintura. 

 

§ 1º O LPC funciona em todos os turnos e horários de funcionamento da Escola de Belas 

Artes/UFBA. Contudo, pode ser utilizado em outros horários, mediante autorização 

do(a) Coordenador(a) e/ou Direção. 

 

§ 2º Havendo a necessidade de ampliação/extensão do seu horário de funcionamento, 

a coordenação do laboratório deverá comunicar aos serviços de vigilância e a portaria 

da Escola de Belas Artes, sendo a responsabilidade do solicitante da ampliação/extensão 

de horário por quaisquer danos ocorridos no LPC. 
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§ 3º A liberação para uso do LPC em feriados e aos finais de semana está condicionado 

a aprovação da direção da EBA. 

 

§ 4º O LPC pode ser utilizado como apoio aos projetos de pesquisa e extensão dos(as) 

docentes, discentes e técnicos administrativos da Escola de Belas Artes/UFBA, bem 

como por docentes ministrantes de componentes curriculares relacionados a pintura, 

desde que não prejudiquem o andamento das atividades de ensino de graduação 

realizadas no local e sejam previamente agendadas e autorizadas, mediante 

apresentação de plano de aula e/ou projeto de pesquisa à coordenação, comprovando 

a necessidade do uso do espaço e/ou dos equipamentos do laboratório.  

 

§ 5º A utilização do LPC está condicionada à observância e aplicação das regras exigidas 

à boa conservação dos espaços públicos, bem como ao emprego ético e legal de sua 

estrutura. 

 

CAPÍTULO II 
DOS RESPONSÁVEIS 

 
Art. 2º O LPC é de responsabilidade da direção da EBA/UFBA que deverá nomear, 

mediante portaria, dois(duas) professores(as) encarregados(as) pela coordenação e vice 

coordenação, respectivamente, para o mandato de 1 ano, sendo possível a sua 

recondução por igual período. 

 

Art. 3º Ao(À) Coordenador(a) compete: 

I – Definir a configuração do espaço interno do LPC; 

II - Cumprir e fazer cumprir as decisões normativas do LPC; 

III - Implementar as decisões do LPC; 

IV - Presidir reuniões internas; 

V - Zelar pela qualidade dos equipamentos, materiais e espaço físico do LPC; 

VI - Elaborar os pedidos de compras de materiais e equipamentos com orçamentos e 

encaminhá-los para a direção da EBA/UFBA; 
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VII - Encaminhar à diretoria EBA/UFBA os relatórios, atas e documentos solicitados nos 

prazos determinados; 

VIII - Encaminhar à direção da EBA/UFBA solicitações de manutenção de ferramentas e 

equipamentos danificados; 

IX- Elaborar e implementar estratégias de captação de recursos para aquisição e 

manutenção de equipamentos, e manutenção do espaço físico, junto à UFBA e 

instituições parceiras; 

X – Divulgar a produção realizada no laboratório; 

XI - Gerenciar as atividades dos funcionários, bolsistas e voluntários do LPC. 

 

Art. 4º O(A) Coordenador(a) deverá contar com o auxílio de um(a) Técnico(a) 

Administrativo(a) e até dois(duas) Estagiários(as) ou Monitores(as), bolsistas ou 

voluntários(as), que deverão estar disponíveis para auxiliar nas atividades do 

laboratório, buscando soluções na resolução de dúvidas relacionadas com as ações 

próprias do laboratório. 

 

§ 1º A disponibilidade em relação ao(à) Técnico(a) Administrativo(a) fica reservado de 

acordo com o quadro vigente da unidade fornecido pela PRODEP, assim como, a 

disponibilidade de vagas para monitoria acadêmica por meio da PROGAD/PROEXT. 

 

§ 2º Não é atribuição do(a) Coordenador(a), Professores(as), Técnico(a) 

Administrativo(a), Estagiário(a) e/ou Monitor(a) a realização parcial ou total de 

trabalhos para os usuários do laboratório, mas sim prestar auxílio, orientando-os em 

relação à utilização dos recursos disponíveis. 

 

Art. 5º O(A) Vice Coordenador(a) deverá assumir as atribuições do(a) Coordenador(a), 

em caso de ausências ou impedimentos. 

 

Art. 6º Compete ao(à) Técnico(a) Administrativo(a): 

I – Cumprir e fazer cumprir as determinações da coordenação do LPC; 
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II – Supervisionar as atividades dos estagiários e bolsistas do LPC; 

III – Zelar pela conservação e limpeza do LPC; 

IV – Auxiliar e apoiar as atividades relacionadas com ações próprias do LPC; 

V – Conferir os materiais e equipamentos do LPC e verificar as condições de uso destes 

antes da realização de atividades; 

VI – Listar equipamentos e materiais que precisam de manutenção e encaminhar 

coordenação do LPC; 

VII – Preencher o controle de uso do LPC e organizar a pauta semanal; 

VIII – Agendar aulas de disciplinas que não estão no planejamento semestral e 

encaminhar à coordenação para a aprovação com anuência da chefia do departamento; 

IX - Agendar atendimentos individuais extraordinários e encaminhar à coordenação para 

aprovação; 

X – Catalogar todos os equipamentos adquiridos antes de serem disponibilizados para 

utilização; 

XI – Operar equipamentos e materiais quando necessário; 

XII – Fazer o levantamento de materiais permanentes, material de consumo e serviços 

de terceiros necessários e encaminhar à coordenação; 

XIII – Auxiliar estudantes e docentes nas atividades que demandem o uso do espaço e 

de equipamentos do laboratório. 

 

Art. 7º Compete aos Monitores(as) e/ou Estagiários(as): 

I – Cumprir e fazer cumprir as determinações da coordenação e do(a) Técnico(a) 

Administrativo(a) do LPC; 

II – Zelar pela conservação e limpeza do espaço da sala; 

III – Conferir os materiais e equipamentos; 

IV – Listar equipamentos e materiais que precisam de manutenção e encaminhar à 

coordenação do LPC; 

V – Fazer levantamento de materiais permanentes, material de consumo e serviços de 

terceiros necessários e encaminhar à coordenação do LPC; 



 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA 

ESCOLA DE BELAS ARTES 
Av. Araújo Pinho, 212, Canela - Salvador / BA - CEP 40.110-150 

  

    

VI – Organizar as ferramentas e material de consumo antes e depois da realização de 

atividades; 

VII – Catalogar todos os equipamentos e materiais adquiridos antes de serem 

disponibilizados para utilização; 

VIII – Apoiar professores nas aulas ministradas no LPC. 

 

§ 1º Os(as) Monitores(as) de ensino têm sua função regulamentada pela Resolução 

N°05/2021 do Conselho de Ensino Acadêmico (CAE) da UFBA e pela Lei 11.788/2008 em 

caso de estágio. 

 

§ 2º Os(as) Estagiários(as) atendem à legislação nacional sobre estágios remunerados. 

 

§ 3º Somente os(as) Monitores(as) poderão operar os equipamentos de uso restrito, 

assim definidos pela coordenação. 

 

CAPÍTULO III 
DOS OBJETIVOS 

 

Art. 8º O LPC tem, por objetivos: 

I - Apoiar a concretização de aprendizagens significativas, favorecendo a interligação 

teoria/prática; 

II - Apoiar a realização de atividades práticas de ensino pesquisa e extensão que tenham 

como objeto de estudo a Pintura e a Cor em seus diversos aspectos e aplicações; 

III – Estimular a produção de projetos de pesquisa e extensão na EBA; 

IV - Ambientar aulas, previstas com dinâmicas que favoreçam o desenvolvimento de 

operações cognitivas, oportunizando o trabalho de identificação, descrição, 

comparação, avaliação, criação, aplicação, de forma a auxiliar os alunos a adquirirem 

maior autonomia intelectual a partir de situações concretas de ensino, explorando 

diferentes recursos pictóricos; 
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V - Oferecer oportunidades de interação de alunos entre si e com os professores, de 

forma a colaborar com a manutenção de um ambiente saudável de convivência 

institucional, através do cultivo da excelência das relações interpessoais; 

VI - Apoiar a realização de atividades práticas de ensino pesquisa e extensão que 

necessitem dos recursos do laboratório, envolvendo a utilização de móveis e utensílios 

específicos; 

VII – Documentar e divulgar os projetos realizados dentro do LPC sempre que possível 

em congressos, seminários e eventos acadêmicos. 

 

CAPÍTULO IV 
DOS USUÁRIOS 

 

Art. 9º Enquadram-se como usuários do LPC os(as) Docentes, Discentes e Técnicos(as) 

Administrativos(as) da EBA/UFBA e os(as) integrantes dos projetos de pesquisa e 

extensão formalizados ligados à Graduação e Pós-Graduação. 

 

§ 1º Serão permitidas crianças nas dependências do LPC, desde que em atividades 

aprovadas pela Congregação da Escola de Belas Artes/UFBA acompanhadas dos pais ou 

responsáveis. 

 

§ 2º Não será permitida a utilização do LPC por membros externos a Universidade 

Federal da Bahia, a menos que seja em caso de projetos de ensino, pesquisa e extensão 

registrados e aprovados. 

 

CAPÍTULO V 
DA UTILIZAÇÃO DO LPC 

 

Art. 10º O LPC poderá ser utilizado mediante à solicitação de pauta à coordenação do 

laboratório, quando não estiver sendo utilizado por nenhum componente curricular 

vinculado a sua especificidade. 
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§ 1º O(A) Técnico(a) Administrativo(a), junto com os(as) Estagiários(as) e/ou 

Monitores(as), deverão elaborar uma pauta semanal de utilização do LPC, que deverá 

ser aprovada pela coordenação, priorizando as atividades regulares da graduação que 

necessitem de suporte. 

 

§ 2º Os(as) discentes poderão solicitar a utilização do LPC para a realização de trabalhos 

acadêmicos, desde que estejam acompanhados de um(a) Professor(a), Técnico(a) 

Administrativo(a), Monitor(a) ou Estagiário(a) do laboratório. 

 

§ 3º As demandas regulares dos Departamentos no que diz respeito ao LPC deverão ser 

solicitadas antes do início do semestre letivo. 

 

Art. 11º Os(as) docentes são os responsáveis pelo laboratório durante o período 

reservado para suas aulas. A entrada dos(as) discentes para as aulas será permitida 

somente com a presença do(a) Professor(a) da respectiva turma, do(a) Técnico(a) 

Administrativo(a), Monitor(a) ou Estagiário(a) do laboratório. 

 

§ Parágrafo único - Em caso de danos aos equipamentos ou espaço físico do LPC, o 

usuário será responsabilizado e deverá ressarcir financeiramente com o valor da 

manutenção ou aquisição do equipamento danificado. 

 

Art. 12º Somente o(a) Coordenador(a), Técnico(a) Administrativo(a), Monitor(a) e 

Estagiário(a) do LPC poderão ter acesso às chaves do laboratório. Na ausência destes, as 

chaves do laboratório poderão ser entregues ao(a) solicitante desde que apresente 

documento de autorização assinado pela coordenação do laboratório com anuência do 

departamento. 

 

§ Parágrafo único - As chaves do LPC ficarão sob a responsabilidade da Direção da 

EBA/UFBA. 
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Art. 13º Os usuários do LPC devem obedecer às seguintes regras: 

I – É de inteira responsabilidade dos usuários o cuidado com os equipamentos, enquanto 

estiverem usando; 

II – É proibido a retirada de móveis, utensílios, ferramentas ou equipamentos do LPC, 

exceto em situações em que tais materiais sejam solicitados previamente a coordenação 

do laboratório, ficando tal pedido sujeito à aprovação; 

III – O uso do laboratório deve ser exclusivamente para fins acadêmicos e laborais; 

IV - É proibido o uso de drogas lícitas e/ou ilícitas dentro do LPC, assim como fica 

proibido o uso de cigarros, cigarros eletrônicos, cigarrilhas, charutos, cachimbos ou de 

qualquer outro tipo e/ou semelhança; 

V – É proibido alterar o layout (distribuição do mobiliário e equipamentos) do LPC, 

exceto com autorização da coordenação do laboratório e mediante compromisso de 

reposição da disposição original. 

 

Art. 14º A Instituição não se responsabiliza por objetos deixados no LPC. 

 

§ Parágrafo único – Os materiais e objetos construídos/elaborados no LPC deverão ser 

retirados deste após a realização das atividades. Os objetos esquecidos e/ou deixados 

ao final de cada semestre serão descartados e/ou utilizados de acordo com as 

necessidades do laboratório em um prazo de 15 dias após o término do semestre. 

 

Art. 15º O acesso aos armários de equipamentos será restrito ao(s) Coordenador(a), 

Professores(as), Técnico(a) Administrativo, Monitores(as) e Estagiários(as). 

 

Art. 16º A quantidade de usuários permitida nas dependências do LPC será de um(a) 

usuário(a) por estação de trabalho disponível, salvo em situações de exceções 

aprovadas pela coordenação do laboratório. 

 

CAPÍTULO VI 
DOS RECURSOS 
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Art. 17º Os equipamentos e recursos do LPC serão patrimônio da EBA/UFBA, alocados 

pela direção da unidade, salvo os equipamentos adquiridos com recursos da próprios 

e/ou doações por empresas e/ou pessoas físicas, estando estes identificados com o 

tombamento da UFBA vinculados ao laboratório e outros de acordo com projetos pré-

definidos. 

 

Art. 18º O patrimônio do LPC será constituído de bens e direitos adquiridos ou 

incorporados na forma da lei, doações, projetos de pesquisa e extensão e heranças que 

lhe forem destinados. 

 

Art. 19º Constituem recursos do LPC dotação orçamentárias; recursos provenientes de 

projetos institucionais, contribuições, auxílios ou subvenções da União, do Estado ou do 

Município; donativos ou transferência de entidades segundo normas da universidade, 

assim como por empresas, pessoas físicas e/ou jurídicas; e aqueles provenientes de 

atividades ou eventos realizados por meio de extensão. 

 

§ Parágrafo Único - Em caso de doação de equipamentos ao LPC, os materiais serão 

integrados ao patrimônio e bens da Escola de Belas Artes da Universidade Federal da 

Bahia. 

 

CAPÍTULO VII 
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

Art. 20º O presente Regulamento interno pode ser modificado a qualquer tempo pela 

Congregação da Escola de Belas Artes da Universidade Federal da Bahia. 

 

Art. 21º O presente Regulamento passa a vigorar a partir da sua aprovação na 

Congregação da Escola de Belas Artes da Universidade Federal da Bahia. 
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Art. 22º Os casos especiais e/ou omissos neste Regulamento interno serão avaliados 

pela Coordenação do Laboratório e deliberado pela Congregação da Escola de Belas 

Artes da Universidade Federal da Bahia. 

 

Salvador, 19 de abril de 2024 


